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Pentecostais No Centenário 
venemelanos Escândalo da Abolição uma 
fazem opção derruba mais um denuncia: a 
pelos pobres e televangelista escravidão ainda 
ecumenismo nokte-americano é uma prática 



BISPO TUTU I3 PRESO 
DURANTE PROTESTO NA 
ÁFRICA DO SUL 
O arcebispo Desmond Tutu, chefe da 
Igreja Anglicana na Africa do Sul e o 
principal líder moderado da oposiçHo ao 
apartheid, foi preso na Cidade do Cabo, 
capital legislativa do país, juntamente 
com cerca de 20 clérigos que lideravam 
um protesto pacifico. Tutu, P&mio No- 
bel da Paz de 1984, liderava uma mar- 
cha na saída da catedral de St. George 
(situada perto do edifício do Parlamen- 
to), contra o banimento das 18 princi- 
pais organizqües de oposiçáo ao regime 
de minoria branca, decidido recente- 
mente pelo governo. Além do bispo fo- 
ram presos Alian Boesak, um dos líde- 
res da agora prescrita Frente Democr4- 
tica Unida (FDU) e presidente do Con- 
selho Mundial das Igrejas Reformadas; 
Frank Chikane, secretário-geral do Con- 
selho das Igrejas Sul-Africanas; e o ar- 
cebispo católico Stephen Naidoo. Os 
presos foram levados ao quartel-general 
da polícia na Cidade do Cabo e soltos 
depois de meia hora. Desmond Tutu C 
odiado pelo regime branco por ser mo- 
derado. Prega a náo-violencia e a deso- 
bediencia civil. No entanto disse que o 
banimento de 18 organizaçües anti- 
apartheid era uma "declarqHo de guer- 
ra" (FSP, 01/02/88). 

CLAI SELECIONA JOVENS 
VOLUNTÁRIOS PARA 
ASSEMBLÉIA GERAL 
Jovens que desejem colaborar com a I1 
Assembléia Geral do CLAI - Conselho 
Latino-Americano de Igrejas - a ser 
realizada em novembro em Indaiatuba 
- para atender a necessidades gerais de 
sua infra-estrutura poderão candidatar- 
se a servir como estafetas. Os jovens, 
que deverão ter um limite de 30 anos, 
devem ser da América Latina e de prefe- 
rência de igrejas membros do CLAI, 
sendo também responsáveis por suas 
despesas de viagem. Os jovens estarão 
isentos da taxa de inscrição e receberão 
uma pequena quantia para seus gastos 
diários. A seleção dos rapazes e moças 
interessados para completar as 30 vagas 
existentes será feita buscando-se um 
equilíbrio entre as denominações mem- 
bros do CLAI e entre os dois sexos, dan- 
do-se também atenção à ordem de che- 
gada das solicitações, cujo prazo vai até 
31 de julho. As pessoas interessadas de- 
vem solicitar o formulhrio de inscrição 
ao coordenador da Assembléia, Rev. 
Sérgio Marcus Pinto Lopes - Caixa 
Postal 55.202, SHo Paulo, SP, 04799, 
tel. (011) 523-9622. 

PROGRAMA DE APOIO AO MANDATO DE 
FORMAÇAO DE LIDERES CINCO ANOS GARANTE A 
JOVENS CRISTAOS CONCESSAO DE CANAIS DE 
Com o objetivo de coordenar um pro- RADIO E TV 
grama de formação de líderes jovens 
cristãos na América Latina e Caribe, 
quatro organismos ecumênicos se reuni- 
ram no Panamá. O encontro se realizou 
na sede da Igreja Metodista Panamenha 
e foi convocado pela Rede Latino-ameri- 
cana da ComissHo para a ParticipaçHo 
das Igrejas no Desenvolvimento, do 
Conselho Mundial de Igrejas. Os parti- 
cipantes concluíram que é necessário ca- 
pacitar líderes que tenham a trajetória e 
as qualidades naturais para guiar os se- 
tores jovens e, através desses, suas igre- 
jas e comunidades, "visando à constru- 
ção de sociedades mais justas e frater- 
nas" (RAPIDAS, janeid88). 

"EM JESUS CRISTO, PAZ 
COM JUSTIÇA" 
"Em Jesus Cristo, Paz com Justiça" foi 
o tema da 21? Assembléia Quadrienal 
do Conselho Nacional de Igrejas da Ín- 
dia realizada no mês de janeiro na cida- 
de de Madras. Entre os principais as- 
suntos tratados no evento, destacam-se 
"justiça, paz e integridade da criação", 
"esforço em favor da paz" e "bases do 
poder, pobreza e justiça na india", to- 
dos enfocados a partir de uma perspec- 
tiva bíblica. Também em conjunto com 
a realização da Assembléia, o Conselho 
de Mulheres Cristãs da índia fez um 
apelo por uma "nova e viva comunida- 
de" na qual as mulheres estão incluídas 
em todas as áreas de ministérios e vida 
da Igreja (EPS, 14-20/02/88). 

--- - -  

Um dos principais instrumentos de per- 
suasão utilizados pelo Palácio do Pla- 
nalto, para garantir apoio ao mandato 
de cinco anos para o Presidente José 
Samey é a concessão de canais de rádio 
e televisão para parlamentares consti- 
tuintes. De acordo com levantamento da 
AGEN, pelo menos dois constituintes 
receberam concessões de canais de tele- 
visão em troca do apoio aos cinco anos: 
os deputados JoHo Cunha (PMDB-SP) e 
Me10 Reis (PDS-MG). JoHo Cunha - 
cuja base eleitoral é a regiáo de RibeirHo 
Preto -, como se lembra, foi o voto que 
decidiu a vitória de Tancredo Neves no 
Colégio Eleitoral. O deputado Me10 
Reis, além de um canal de TV, também 
abiscoitou uma emissora de rádio de 
Juiz de Fora, pelo apoio ao mandato de 
cinco anos. O senador Guilherme Pal- 
meira (PFL-AL), que já apoiou o man- 
dato de quatro anos e atualmente em 
posição indecisa, é outro constituinte 
que pode receber um canal de TV em 
Penedo (AL). Os contemplados com 
emissoras de rádio são muitos, a come- 
çar pelo deputado Matheus Iensen 
(PMDB-PR), membro da Assembléia de 
Deus e cantor evangélico, exatamente o 
autor da emenda que mantém o manda- 
to de cinco anos. Iensen, que jh é pro- 
prietlrio da Rádio Morumbi de Curitiba 
(PR) e Florianópolis (SO, agora está 
aguardando a concessHo de duas emis- 
soras no interior paranaense. 

Dólares americanos 
pua a direita brasileira 
Segundo denúncia feita pela revista nor- 
te-americana "Executive Inteligente Re- 
view" (EIR), alguns dos dólares que saí- Se não confirmada essa denúncia, ao 
ram dos USA para financiar a ação dos menos concretamente a atuação dos 
"contras" nicaraguenses podem ter che- constituintes ali nomeados confirma 
gado ao Brasil, via, já denominado, possíveis ligações, no minimo ideológi- 
"Projeto Democracia", para ajudar a cas. Líderes do Centrão foram defenso- 
eleição de constituintes ligados ao capi- res dos interesses das tmnsnacionais na 
tal internacional. A revista diz que por etapa de sistematizaçbo, escondidos sob 
trás do projeto está uma organiznçAo o discurso genérico da defesa da livre 
clandestina liderada pelo coronel Oliver iniciativa. Essa denúncia ressalta uma 
North e que os representantes brasilei- reflexão: o que une a &da aos "con- 
ros sHo a Confederação das Associações tras" e b tmnsnacionais como VW. 
Comerciais do Brasil, a Federação Na- Fiat, etc.? Sem dúvida está em jogo o 
cional dos Bancos e a Ordem Cruz de desrespeito d autodeterminação dos po- 
Malta. Os beneficiados foram Amara1 vos e a defesa de relações sociais mais 
Neto, Delfim Neto, Afif Domingos, os justas para os pobres, como na Nicará- 
ex-ministros Alysson Paulinelli e Fran- gua. Dispensa comentários, ao nosso 
cisco Domelles, Ronaldo César Coelho e ver, a intervençao danwa de tais inte- 
o senador Roberto Campos (O São Pau- resses sendo defendidos na elaboração 
10, 8 a 15/02/88). do texto de nossa Constitui@o. 
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CULTO E-NICO E ATO 
POBLICO PELAS VITIMAS 
DE SERRA PELADA 
Com a participação de cerca de 1.500 
pessoas, foram realizados em São Paulo 
no último dia 5 de fevereiro um culto 
ecumênico e um ato público em memó- 
na dos trabalhadores assassinados dia 
29 de dezembro do ano passado na pon- 
te rodoferroviária sobre o rio Tocantins, 
na ação da Polícia Militar do Pará para 
desalojar garimpeiros de Serra Pelada 
que ocupavam a ferrovia, reivindicando 
melhorias nas condições de trabalho. O 
culto foi concelebrado por bispos e pas- 
tores das Igrejas Católica, Metodista, 
Católica Brasileira, Presbiteriana Unida 
e Evangélica de Confissão Luterana. Na 
homilia, o bispo católico da região cen- 
tral paulista, d. Décio Pereira, reivindi- 
cou "o reconhecimento da culpabilidade 
dos responsáveis pelo massacre de Serra 
Pelada e tantos outros". No ato público, 
líderes sindicais de Serra Pelada denun- 
ciaram a corrupção generalizada de fun- 
cionários governamentais que enrique- 
cem às custas do ouro extraído pelos ga- 
rimpeiros, cujas condições de trabalho 
são desumanas. Denunciaram, também, 
a responsabilidade do governador Hélio 
Gueiros, do Pará, neste massacre, por 
ter ordenado a repressão. 

CONGRESSO AMERICANO 
REJEITA AJUDA AOS 
"CONTRAS" 
Por 219 votos contra 211, o Congresso 
norte-americano rejeitou, a 4 de feverei- 
ro, o pedido de ajuda de USS 36,2 mi- 
lhões aos rebeldes anti-sandinistas, en- 
caminhado pelo presidente Ronald Rea- 
gan. A decisb do Congresso foi inter- 
pretada pela opinião piiblica intcmacio- 
nal como uma séria derrota de Reagan, 
representando o fortalecimento dos 
acordos de paz na Ambrica Central Es- 
quipulas 11. O pedido do presidente 
Reagan inclula USS 3,6 miihües em aju- 
da militar. "Foi um voto de esperança, 
mas a guerra contínua enquanto o pre- 
sidente Reagan insistir em sua política 
contra o governo sandinista", reagiu o 
presidente da Nicarhgua, Daniel Orte- 
ga. O presidente da Costa Rica, Oscar 
Arias, Prêmio Nobel da Paz de 1987 pe- 
las suas gestões de paz na Ambrica Cen- 
tral, tambbm aplaudiu a decisão do 
Congresso norte-americano, nestes ter- 
mos: - De agora em diante, todos os 
que acreditam na paz, na liberdade e na 
democracia precisam de grande solida- 
riedade. Com o fim da ajuda aos "con- 
tras", os sandinistas j4 não tem descul- 
pas para não cumprir os acordos de paz 
(AGEN, 11/02/88). 

~scândalo derruba mais um 
televangelista norte-americano 
O pastor eletrônico Jimmy Swaggart - ajudando a eleger Ronald Reagan (JB, 
o evangelista mais popular dos Estados 24/02/88). 
Unidos - ficará três meses afastado das 
pregações públicas e dois anos receben- 
do aconselhamento de membros do Con- Estes deslizes vieram a público. Deve 
selho das Assembléias de Deus, igreja a haver outros que n b  são nem serão co- 
qual ele é vinculado. Essa foi a punição nhecidos. Cometer deslizes pertence ò 
que lhe foi imposta pela cúpula da Igre- condição humana. 'Todos pecam'; afir- 
ja após a sua confissão pública de que ma a Bíblia. Mas, com estes casos. a 
havia pecado contra Deus e sua família, grande imprensa internacional parece 
caracterizada por um escândalo sexual deliciar-se. Há milhões de pessoas que 
que o envolvia e a uma prostituta norte- estão tendo as reações mais diversas 
americana. Swaggart é o segundo pastor diante do "pecado" de mais um líder 
eletrônico famoso que cai do púlpito por puritano, moralista, pietista, de milhões 
causa de escândalos sexuais em menos de crentes. Uns dizem: "Coitado!" Ou- 
de um ano. Em 1987, Swaggart esteve à tros: "Meu Deus!" Ainda outros: "Hi- 
frente de uma campanha que derrubou pócrita!" ou: "Estão vendo?!" Mas o 
seu concorrente eletrônico Jim Bakker, pecado mesmo muitos parecem não 
obrigado a confessar ter mantido rela- querer vislumbrar. Esse, bem maior, fi- 
ções sexuais com uma secretária de sua ca apagado pelas manchetes escandalo- 
igreja. O televangelismo norte-america- sas. cáftens da miséria humana. Trata- 
no tem transformado o Evangelho numa se do pecado do enriquecimento formi- 
fonte incalculável de lucros. Pat Robert- dável, faraônico em meio a uma socie- 
son, pastor candidato à presidência dos dade povoada de párias e famintos. En- 
Estados Unidos pelo Partido Republica- riquecimento às custas de uma "evange- 
no, tem uma renda anual de 232 mi- lização' que "converte" almas e condes- 
lhões de dólares e um público de 16 mi- cende com, e acoberta, e até apóia a 
lhões e 300 mil telespectadores nos Es- enplora<.ão do homem e a espoliação de 
tados Unidos. O segundo líder em audi- países pobres; uma "evatzgelização" que 
ência e faturamento é Jimmy Swaggart, foge aos postulados de justiça e dignida- 
com ganhos anuais de 140 milhões de de propostos pelo Evangelho do Reino 
dólares e 9 milhões e 300 mil tele-segui- de Deus. Se lamentamos pelo desrespei- 
dores. Estes são os chamados expoentes to à vida íntima chafurdada em público, 
da "Maioria Moral" americana, grupo lamentamos muito mais pela miséria a 
ultraconse~ador que mostrou uma for- que eles e outros têm arrastado milhões 
midável força política a partir de 1987, de seres simples e crédulos. 

IPI DISCUTE PERSPECTIVA ECUMENICA 
PARTICIPAÇÃO POLÍTICA E POPULAR DA BÍBLIA 
DOS CRISTAOS Estudar a Bíblia a partir de uma pers- 

pectiva ecumênica e pastoral. Esse é o 
Com o objetivo de "despertar o povo de objetivo do grupo de pastores, pastoras, 
Deus" para o ministério da diaconal po- padres, religiosos e agentes de pastoral 
lítica, a Igreja Presbiteriana Indepen- 
dente do Brasil estará promovendo no 
dia 7 de maio em São Paulo um semi- 
nário sobre a participação política dos 
cristãos. Entre os temas definidos, in- 
cluem-se "Participaçb política e a Bí- 
blia" (Rev. Elias Abraáo - Igreja Pres- 
biteriana de Curitiba), "Igreja e Parti- 
cipação Política" (Rev. José Bittencourt 
Filho - IPU Rio de Janeiro) e "O Cris- 
tão e a Participação Partidária" (Depu- 
tados Constituintes Lysâneas Maciel, 
Benedita da Silva e o prefeito de Osasco 
Humberto Carlos Parro). Para informa- 
ções e inscrições, o endereço é: Rua 
Amaral Gurgel, 42 - sobreloja - São 
Paulo - CEP 01221. 

do Brasil e da América Latina que está 
reunido desde o mês de janeiro na Fa- 
culdade de Teologia da Igreja Metodista 
em São Bernardo do Campo - SP - 
no Curso Intensivo de Bíblia. Promovi- 
do pelo Centro de Estudos Bíblicos 
(CEBI), o curso, além do estudo das lin- 
guas hebraico e grego, tem aprofundado 
vários temas, entre os quais Profetas, 
~entatèuco, História de Israel, Evange- 
lhos, Apóstolo Paulo, Leitura Popular 
etc., sempre coordenados por assessores 
protestantes e católicos. Contatos com o 
CEBI e solicitações de suas publicações 
podem ser feitos pelo seguinte endereço: 
Rua Montes Claros, 214, 30310 - Belo 
Horizonte, MG. 



REAÇAO ECUMENICA A 
s m ~ ç A o  DA PALESTINA 
Membros da cúpula do Conselho Mun- 
dial de Igrejas, Conselho Mundial Me- 
todista e Federação Mundial Luterana 
reagiram aos recentes desdobramentos 
da crise na Palestina. Em documento 
Comissão de Direitos Humanos da 
ONU, Ninan Kosky (CMI) falou sobre o 
"crescimento da revolta" e a "intensifi- 
cação da repressão" nos territbrios, con- 
siderando a ocupação "uma grave vio- 
lação dos direitos humanos". O secretá- 
no-geral do Conselho Mundial Metodis- 
ta, Joe Hale, em carta ao primeiro mi- 
nistro israelense Yitzhak Somer, afir- 
mou que ora diariamente em favor da 
paz em Israel, mas não vê "nenhuma 
esperança de sua concretização até que 
haja o desejo por parte do governo isra- 
elense de corrigir os erros cometidos por 
muitas décadas". Ele acrescenta que 
não pode ficar em silêncio "quando fa- 
tos inexprimíveis estão acontecendo hoje 
ao povo palestino em Israel". Os repre- 
sentantes da Federação Luterana Mun- 
dial visitaram as áreas ocupadas e ini- 
ciaram um contato com representantes 
do alto escalão do governo israelense pa- 
ra discutir a situação e levar suas suges- 
tões por uma justa e definitiva paz na 
região (EPS, 14-20/02/88). 

MOVIMENTO NACIONAL 
DE DEFESA DOS DIREITOS 
HUMANOS REALIZA SEU 
V ENCONTRO NACIONAL 
"Tema, trabalho e violência". Estes três 
temas nortearão os grupos do Movimen- 
to Nacional de Defesa dos Direitos Hu- 
manos (MNDH) até 1990. Os temas fo- 
ram escolhidos durante o V Encontro 
Nacional realizado no final de janeiro, 
do qual participaram representantes de 
comissóes de defesa dos direitos huma- 
nos de 22 estados brasileiros e de outros 
países latino-americanos. O debate gi- 
rou em torno da questão da violência no 
campo, que 6 crescente. Neste ponto o 
encontro contou a participação do Pa- 
dre Ricardo Resende (CPT/Araguaia) e 
do historiador e sociólogo Paulo Sérgio 
Pinheiro. Outros temas também foram 

I 
debatidos durante o Encontro, como a 
relação da Igreja e os grupos de direitos 
humanos e a situaçáo dos direitos hu- 
manos na América Latina. Dentre as 
decisões tomadas definiu-se que durante 
os prbximos dois anos deverão ser de- 
senvolvidas várias campanhas de cons- 
cientização do povo brasileiro, a nível 
nacional, encabqadas pelo MNDDH 
em conjunto com outras entidades (Lar 
Catblico, 7 a 13/02/88). 

FESTIVAL ARTM'ICO desenhos, pinturas, poemas, cranicas, 

INFANTIL DO CMI RECEBE trabalhos manuais e esculturas. Apesar 

SETE MIL TRABALHOS de não haver vencedores, a comissão jul- 
gadora selecionou alguns dos trabalhos 

O Festival Artístico Infantil, que faz par- que serão exibidos nos principais encon- 
te do Programa sobre Justiça, Paz e In- tros do CMI. incluindo a Convocatbria 
tegridade da Criação do Conselho Mun- Mundial em 1990, e como ilustrações 
dia1 de Igrejas, recebeu sete mil traba- para o calendário do Conselho de 1989 
lhos vindos de todo o mundo, incluindo (EPS, 21-29/02/88). 

Conferência dos Exbr~itos Americanos 
declara guerra B Teologia da Libertação 
Os Exércitos dos países latino-america- Exércitos. A secretaria geral da CEA es- 
nos (com excqao dos de Cuba, Nicará- tá na Argentina, a cargo do coronel 
gua e do Suriname) realizaram sua 17P Raúl Júlio Gomes Sabaini. Todo temá- 
conferência em Buenos Aires, Argenti- rio da Última Conferência, segundo os 
na, de 7 a 14 de novembro do ano pas- dados chegados de Buenos Aires, ba- 
sado e decidiram promover um combate seia-se na Doutrina de Segurança Na- 
intensivo à Teologia da Libertação por cional, defendendo a atuação dos mili- 
considerá-la "uma das novas fonnas de tares no combate "ao inimigo interno" e 
penetração marxista" no continente, de o alinhamento completo das Forças Ar- 
acordo com documento confidencial madas latino-americanas às orientaçóes 
aprovado no encontro e ao qual conse- do Pentágono (AGEN, 04/02/88). 
guiram acesso dirigentes ecumênicos ar- 
gentinos. O documento di que a Teolo- É lamentbvel que "autópsias" dessa na- 
gia da Libertação "6 sustentada por clé- tureza ainda sejam realizadas em nosso 
rigos progressistas" e se baseia "na ver- continente. Em se tratando da Teologia 
dadeira autópsia feita pelos serviços se- da Libertação chega a ser ridículo, após 
cretos dos Exércitos na Am6rica Latina)' todas as investidas e discussões entre o 
nos livros de Leonardo Boff e outros au- 
tores. Desde 1985, a Conferência de 
Exércitos Americanos (criada - há 27 
anos - por orientaçáo dos militares dos 
Estados Unidos) inclui o tema religioso 
em suas deliberações. Um outro tema 
central da conferência foi a criação de 
um Sistema Educacional Militar Intera- 

Vaticano e os Teólogos da Libertação. 
Não foram poucas as vezes nas quais foi 
esclarecido que o discurso da Teologia 
da Libertação k resultante de um méto- 
do que usa o marxismo em uma de suas 
etapas. Citações de "autópsias" sem 
profundidade de reflexão só apontam 
para o receio que os interesses interna- 

mericano, proposto pelos Estados Uni- cionais têm de encobrir a situação de 
dos, com o conseqiiente estabelecimento miséria provocada, frequentemente de- 
de convonios de intercâmbio entre os nunciada pelas Igrejas. 

- - 
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METODISTAS SOLIDARIOS 
COM DESABRIGADOS DAS 
ENCHENTES DO RIO 
Diversas comunidades locais da Igreja 
Metodista se mobilizaram para socorrer 
famílias, vítimas das enchentes e desa- 
bamentos ocorridos no m€s de fevereiro, 
em diversas áreas do Estado do Rio. 
Além de algumas que fizeram campn- 
nhas para arrecadar cobertores, colcho- 
netes, alimentos e remédios, outras abri- 
garam as famílias em suas prbprias &- 
pendências, como foi o caso das igrejas 
de Pantanal (Baixada Fluminense) e 
Santanésia (interior do Estado). O Ins- 
tituto Metodista Bennett, institui~lio 
educacional situada no Rio de Janeiro, 
também se mobilizou através de sua 
Pastoral junto a seus professores, alunos 
e funcionbrios e conseguiu grande quan- 
tidade de donativos, que está sendo dis- 
tribuída para as famíiias da prbpria co- 
munidade que foram atingidas e para as 
áreas mais atingidas da Baixada Flumi- 
nense e interior do Estado. Chegaram 
ainda 13 toneladas de cobertores, rou- 
pas e remédios, doados pelo Conselho 
Nacional de Igrejas dos Estados Unidos. 
Várias outras comunidades continuam 
colaborando e se solidarizando com as 
vitimas da tragédia, através do envio de 
material. 

"O ROSTO FEMININO DE 
DEUS'' 
Um gmpo de mulheres cubanas e de vi- 
sitantes de vários países se reuniram em 
Habana, Cuba, no Encontro de Mulhe- 
res Cristas. Convocado pelo Conselho 
Ecumênico daquele país, o evento per- 
mitiu importantes discusstks sobre o pa- 

CONTINUA CAMPANHA 
CONTRA O CIMI 

Diversos brgbs de imprensa retomaram 
a campanha de difamaçllo contra o Con- 
selho Indigenista Missionário (CIMI). 
Agora, a principal acusaçáo feita ao 
CIMI 6 a induç%o dos indigenas ao con- 
sumo de drogas e bebidas que estaria 
sendo feita pelos missionários, segundo 
denúncias partidas da própria Funda- 
çHo Nacional do f ndio (FUNAI). Especi- 
ficamente, a FUNAI, através de seu 
presidente, Romero Jucá Filho, divul- 
gou que os missionários do CIMI esta- 
riam estimulando o consumo de drogas 
e bebidas entre índios Craô, de Goiás, e 
os Maxakali, de Minas Gerais. Qualifi- 
cando as acusações de "falsas e calunio- 
sas", o CIMI, em nota oficial, acentuou 
que "culpar missionários pelo alcoolis- 
mo entre os indígenas é desconhecer que 
os índios Maxakali e Craô, em funç%o 

pel da crista na igreja de dos contatos desordenados com a socie- 

Grande impacto teve a palestra Ros- dade náo-índia, foram levados ao alcoo- 

to Feminino de apresentada por lismo". A retomada das acusações con- 

René castellanos, professor do semhá- tra O CIMI coincide com o início da vo- 

rio Evangélico de Matanzas e único con- t a ~ % ~  do texto final da Constitui~%o, pe- 

ferentista masculino do encontro (RA. 10s 559 membros do C o n ~ s s o  Consti- 

PIDAS, janeiro/88). tuinte (AGEN, 04/02/88). 

Penteoostais venezueIanos fazem opção 
pelos pobres e eaumenimo 
A União Evangélica Pentecostal Vene- vítimas os pobres da Venezuela e de to- 
zuelana (UEPV) é uma igreja que opta da a América Latina*', destaca a carta. 
pelos pobres e que pratica o ecumenis- 
mo. Essa é a principal declaraçao da Felizmente, muitas igrejas evan Jlicas 
carta pastoral da União Evangélica Pen- na América Latina estão assumindo, 
tecostal Venezuelana, fmto da Reuniao cada vez mais, atitudes conseqüentes 
de Ministros, Pastores e Delegados rea- com referência à conjuntura eclesial que 
iiiada em Acarigua no ano passado. Se- vivemos. Os sectarismos e a falsa con- 
gundo a carta, apesar de não negar a clusão de que as igrejas não podem ter 
sua identidade pentecostal, "não somos uma clara opção pelos pobres começam 
sectários e cremos no espírito ecumênico a ser ultrapassados de forma inevitável. 
que nos convida A fraternidade cristã, Ningukm, de boa fé, pode desconhecer a 
ao diálogo interconfessional e h coopera- importância e o desenvoli~imento do mo- 
ção mútua, obedientes do chamamento vimento ecumênico. Os velhos chavões 
bíblico em busca da unidade da Igreja contra o ecumenismo tomaram-se ridí- 
de Cristo". O documento acrescenta culos e foram destruídos pela própria 
que a opçáo pelos pobres é fruto da exi- realidade. Com o decorrer dos anos 
gência do Evangelho de Cristo. Em um constatou-se que não se trata de ser 
contexto em que suas Igrejas sáo cons- uma arma do comunismo. Também a 
tituídas majoritariamente por um "povo dramática realidade social dos nossos 
crente e pobre" e na própria situação da países está levando as igrejas a fazerem 
Venezuela, optar pelo pobre significa uma clara opção pelos pobres. Não é 
"anunciar as boas-novas de que em possível.neutmlidade de posições dú- 
Cristo a vida vence a morte; significa bias. O f i t o  da injustiça é demais es- 
também a luta pela destmiçáo desse pe- candaloso, e somente com medidas es- 
cada social de miséria, violaçáo dos di- truturais pode ser anulado. As declara- 
reitos humanos, desemprego e pela cria- ções das Imejas Pentecostais da Vene- 
ç%o de possibilidades de vida e esperan- zuela são muito inspiradoras e estão re- 
ca em meio ao medo, ?I insegurança, h presentando um novo momento no evan- 
desconfiança e ao sofrimento de que sHo gelismo latino-americano. 



No Centenário da Abolição uma 
denhncia: a esczavidlo iinda 6 uma 
prhtica 
Nos Últimos 17 anos, cerca de 60 mil 
trabalhadores rurais foram mantidos 
sob escravidão no Brasil. Os cálculos 
slo do soci6logo José & Souza Martins, 
que em estudo relaciona 178 casos de 
trabalho escravo noticiado nos Últimos 
anos. Dois casos de trabalho escravo fo- 
ram descobertos em janeiro passado. O 
primeiro deles, envolvendo cinco pes- 
soas, acusadas & manter sob escravidão 
50 trabalhadons rurais na Fazenda Sa- 
jobi, em Butirama (SP). Segundo a poií- 
cia, os trabalhadores eram recrutados 
em Mato Grosso, com a promessa de 
mceber casa, comidri e salário de CzS 
150,OO a CzS 181,00 por dia, pela co- 
lheita & sementes do capim braquiária. 
Quando chegaram A Fazenda Sajobi, & 
propriedade de Edson Saboji da Silva 
Mendes, os trabalhadores perceberam 
que estavam sendo enganados. Alguns 
deles tentaram fugir, sendo recaptura- 
dos e - ainda segundo a poiícia local 
- submetidos a sessbes de afogamento 
na lagoa da fazenda. 

Outro caso de trabalho escravo foi des- 
coberto em Petrbpolis (RJ), na Fazenda 
Santo Aleixo, de Mariano Furtado da 
Rosa. Eram mantidas sob escravidiío 
crianças entre 9 e 15 anos de idade. O 
fato foi descoberto quando a poiícia in- 
terceptou um caminhão que transporta- 
va crianças que iriam ser &volvidas aos 
pais. As criancas estavam entre aves e 

gados e tinham as m b s  cdejadrr. Es- 
tavam subnutridas e contaram B poiícia 
que niío tomavam café da manha, fa- 
zendo apenas uma refeiçao por dia. Por 
um trabalho de dez horas diárias, rece- 
biam um salário de CzS 50,00, descon- 
tada a alimentqgo (AGEN, 04/02/88). 

No centenário da Abolição da Escrava- 
tura, lembramo-nos dos nossos irmãos 
negros, da humilhação sofrida e do san- 
gue derramado. Protestamos não so- 
mente pelo passado, mas pelo presente 
que para esses irmãos ainda continua 
amargo, com o preconceito e a discrimi- 
nação, ainda bem vivos. Além da ques- 
tão racial uma outra nos leva a refletir: 
a questão do trabalho. Se a Abolição 
pretendeu dar liberdade àqueles que 
eram explorados com a escravidão, pro- 
testamos hoje, não somente por esse 
passado injusto, mas também pelo pre- 
sente que continua, sob o poder do '%a- 
pitalismo selvagem", explorando aque- 
les que vendem sua força de trabalho e 
até escravizando, como revelam as de- 
núncias de janeiro passado. Fica então 
transparente que a Abolição da Escra- 
vatura permanece um desafio, para que 
uma nova Páscoa/passagem aconteça e 
traga liberdade para os negros e os tra- 
balhadores, e o Reino de Deus venha 
lono. 

TEOLOGOS DO TERCEIRO 
MUNDO DISCUTEM 
MOVIMENTOS RELIGIOSOS 
E LIBERTAÇAO 
Com o objetivo de discutir os movimen- 
tos religiosos e libertaçiío, vinte e dois 
participantes de doze países participa- 
ram em dezembro passado em Delhi de 
uma consulta promovida pela Associa- 
ção Ecumênica de Teólogos do Terceiro 
Mundo. O centro das discussbes foram 
as experiências de fé dos participantes, 
bem como o seu potencial para liberta- 
ção. Fizeram parte também da agenda 
do encontro aspectos do Cristianismo, 
Hinduísmo e Islamismo, além de pers- 
pectivas da participação das mulheres 
em todo o processo. Nas discussbes fi- 
nais o grupo concluiu que "é necesshrio 
desenvolver uma estratégia mais ade- 
quada para entender a realidade religio- 
sa - tanto em seus aspectos alienadores 
como os de libertação" (EPS, 14-20/ 
02/88). 

DIREITA CHILENA FAZ 
AMEAÇA A CARDEAL 
A organização terrorista de direita ACHO 
Chilena Anticomunista (Acha) ameaçou 
de morte o Cardeal Raúl Silva Henrí- 
quez, de 80 anos de idade, conhecido 
por sua firme posiçiío em defesa dos di- 
reitos humanos. Silva Henríquez, que 
retomou recentemente de uma viagem 
ao exterior, onde emitiu conceitos con- 
trhrios ao Governo do General Augusto 
Pinochet, disse que a ameaça lhe foi fei- 
ta em mensagem enviada A sua casa em 
Santiago. Segundo o jornal independen- 
te "Epoca", o Cardeal mandou destruir 
a mensagem. H& dias o mesmo grupo 
terrorista enviou h sede de um sindicato 
uma mensagem também endereçada a 
Silva Henríquez, na qual reivindicava o 
assassínio de cinco jovens militantes co- 
munistas, desaparecidos desde setembro 
do ano passado. No mesmo envelope, 
estavam as fotografias das cinco vitimas 
(O Globo, 19/02/88). 

RESPOSTA CRIATIVA A 
CRISE DA AIDS 
Em busca de uma resposta A crise pro- 
vocada pela AIDS, a Junta Pastoral do 
Movimento Ecumênico pelos Direitos 
Humanos (MEDH), entidade que inte- 
gra sete Igrejas evangélicas e uma dioce- 
se católica na Argentina, distribuiu uma 
carta aberta As igrejas membros em que 
assinala a necessidade de desprezar rí- 
gidos padrões moraliiantes e dar uma 
resposta criativa e solidária As pessoas 
afetadas pela enfermidade. Para isso, o 
MEDH propõe criar uma equipe multi- 
disciplinar com um profundo compro- 
misso evangélico que possa estruturar e 
colocar em prática um plano de assis- 
tência pastoral que inclua defesa dos di- 
reitos humanos dos aidhticos, através de 
um serviço legal; implementação de um 
programa educativo que capacite as 
igrejas na programaçiío de uma pastoral 
adequada; e um s e ~ ç o  de capelania 
que possa dar um testemunho cristiío a 
pacientes e portadores da enfermidade 
(RAPIDAS, janeiro/88). 

SEMINARIO DE MÜSICA 
EM UNIVERSIDADE 
METO DISTA 
Com cursos de teoria, canto, prhtica de 
regência de corais, oficinas sobre artes 
em um mundo cristão, análise da hino- 
logia protestante, culto e criatividade, 
aconteceu de 3 a 9 de janeiro em Piraci- 
caba - SP - o Seminhrio de Música, 
piromovido pelo Núcleo Universitário de 
Cultura da Universidade Metodista 
(UNIMEP), com o apoio da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodita e do 
Centro de Filosofia e Teologia da UNI- 
MEP. O encontro contou com a parti- 
cipaçiío de maestros, professores e estu- 
diosos ria área de'música, além de pes- 
soas que exercem lideranças nas Igrejas 
dentro dessa atividade (RAPIDAS, ja- 
neiro/88). 

TRABALHADORES 
HONDURENHOS REALIZAM 
MARCHA DE FOME 
Cerca de mil pessoas, em sua maioria 
camponeses, realizaram uma marcha de 
fome desde a costa norte & Honduras 
até Tegucigalpa para reivindicar a cria- 
ção de fontes de trabalho e outras medi- 
das econ8micas. A marcha, organizada 
pela Associqb Nacional de Desempre- 
gados de Honduras, foi duramente n- 
primida pela polícia. Vinte pessoas fo- 
ram feridas. "A fome nlo se suprime 
nem com demagogia nem decretos, mas 
com paz e trabalho", declarou Heriber- 
to Chceres, presidente da Associação. 
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Novos Membros do CLAI que as Igrejas, em suas congregações, comuni- 

Acabam de solicitar sua integração ao CLAI 
quatro novas Igrejas: a Associação de Indígenas 
Evangélicos da Província de Imbabura (de Ota- 
valo, Equador), a Missão Wesleyana Nacional 
(do Chile), a Igreja Cristã Reformada (de Cuba, 
considerada Igreja Fundadora, porque estava 
pronta para ir a Oaxtepec, só não viajando até 
por não haver seu delegado conseguido autori- 
zação) e a Igreja Pentecostal Naciente, do Uru- 
guai. Como as demais Igrejas (à exceção da 
Cristã Reformada), todas foram consideradas 
membros fraternais. Deverão passar à categoria 
de membros plenos quando da ratificação das 
decisões da Junta, pela Assembléia de Indaia- 
tuba. 
Foram também recebidos como Membros Fra- 
ternais os seguintes organismos ecumênicos: Se- 
minário Evangélico de Teologia (de Matanzas, 
Cuba) e Centro Ecumênico de Promoção e Pes- 
quisa de Teologia Andina (CEPITA, de La Paz, 
Bolívia). Outros quatro orgarjsmos que pedi- 
ram sua afiliação tiveram seu pedido deixado 
para outra ocasião até que completem as exi- 
gências da Constituição do CLAI, apresentando 
sua recomendação por duas Igrejas Membros. 

Assembléia Comemorará Dia do 
Arrependimento 

Ao terminar de elaborar a proposta de Agenda 
para a I1 Assembléia de outubro (que vinha sen- 
do discutida há dois anos), a Junta Diretiva de- 
cidiu introduzir no dia 30 de outubro a come- 
moração de um "Dia do Arrependimento", con- 
vocando os participantes para recordarem o dé- 
,bito das Igrejas e da sociedade em geral para 
com os indígenas e negros de todo o continente, 
os quais representam dois dos mais oprimidos 
grupos das populações latino-americanas. Na 
manhã deste dia, As 6h30m a Assembléia estará 
reunida em jejum, para um culto de intercessão 
e contrição, a ser dirigido por aborfgines e ne- 
gros presentes em Itaici. A recomendação é a de 

dades, grupos locais, aproveitem esta data para 
expressar sua identidade com os irmãos destas 
raças exploradas pela civilização íbero-ameri- 
cana. 

Falece Alfredo Santiago de Jesus 

Faleceu no dia 10 de fevereiro Último o Rev. 
Alfredo Santiago de Jesus, Secretário Regional 
do CLAI para o Caribe Hispano e Grã-ColÔm- 
bia (Colômbia e Venezuela). Alfredo era o mais 
novo Secretário do CLAI, havendo começado 
seu trabalho há pouco mais de um ano. Neste 
curto espaco ele soube demonstrar sua eficiên- 
cia e conseguiu conquistar o carinho de todos os 
seus companheiros de Secretariado bem como 
dos membros da Junta Diretiva. Vitimado por 
um câncer insidioso que se manifestou em se- 
tembro do ano passado e se disseminou rapida- 
mente em seu corpo, Alfredo faleceu com 51 
anos de idade em Porto Rico, durante a reunião 
do Secretariado do CLAI, em Havana, deixando 
profunda tristeza entre seus irmãos de trabalho, 
apenas consolados pela certeza de sua vitória 
em Cristo. Representou a Junta Diretiva e o Se- 
cretariado no ofício fúnebre o Revmo. Bispo 
Francisco Reus-Froylan, segundo Vice-Presi- 
dente do CLAI. 

Carta de Havana 

Está em circulação a carta mandada de Hava- 
na, Cuba, às Igrejas membros pela Junta Dire- 
tiva do CLAI, com uma mensagem de saudação 
e perguntando como podem os cristãos ver em 
meio à situação do continente a ação da graça 
de Deus. A carta foi enviada às lideranças das 
Igrejas e aos periódicos cristãos, com a solicita- 
,ção de sua publicação: Pessoas interessadas em 
um exemplar gratuito da carta poderão escrever 
à Secretaria Regional do CLAI para o Brasil no 
endereço acima. 
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Carta de Havana: 

A GRAÇA DE DEUS E A 
SOLIDARIEDADE HUMANA 

A Escritura nos afirma que "a graça foi concedida a 
cada um de nós segundo a proporção do dom de Cristo". 
Cremos que assim o é. 

No entanto, como se descobre essa graça nestes dias em 
que nossa América se aproxima aos quinhentos anos de 
dominação e usurpação da terra ao índio e de contínua 
exploração e dependência e na Colômbia, atormentada 
pela febre da droga e condenada pela loucura da vio- 
lência? Como se descobre essa graça no Chile, onde 
uma ditadura se apossa da nação a sangue e fogo, nas 
terras da Argentina, ainda convulsionada pelo fantasma 
dos desaparecidos e pelas ambições militares, e nas ter- 
ras do Brasil, onde grupos oligárquicos vão consumindo 
o que foi ganho em iantos anos de luta e onde o povo 
negro vive sob uma falsa democracia racial? 

mo descobrir essa graça no Paraguai, amordaçado há 
is de trinta anos, no Peru, desgastado pela violência, 

assassinatos cruentos e intermináveis, e no Uru- 
, onde uma lei de impunidade protege do juizo os 
ssores? Enfim, como se descobre essa graça nos 

mais países da América Latina, onde por diferentes 
ões e em distintos níveis, o povo não alcançou ainda 

as mais legítimas aspirações, seja de justiça, seja de 
iberdade, seja da satisfação de suas necessidades bá- 

I sicas? 

- 

I Acaso não está Deus presente no processo de paz da 
América Central e em seus penosos e contínuos avan- 
ços, em Contadora, em Esquipulas, em Acapulco e no 

No entanto, a cada um de nós, a cada uma de nossas 
igrejas, nos foi concedida a graça segundo a medida do 
dom de Cristo, que "a si mesmo se humilhou, tornan- 
do-se obediente até à morte, e morte de cruz". 

1 

caminhar conjunto de líderes ecumênicos por toda a 
Região? Acaso não está Deus presente nas comunidades 
colombianas que se esforçam por viver a paz, traba- 
lhando silenciosamente pela justiça. em meio d prepo- 
tência da droga e do vendaval de políticos. de militares, 
de corruptos, que arrastam d violência? 

Esta é a medida do dom de Cristo. A graça que nos foi 
dada, neste processo histórico que, com variantes, vive 
nossa América, é a de ser testemunhas de tantas humi- 
lhações e sofrimentos de nossos irmãos e irmãs. E neste 
testemunho, neste conviver cotidiano com o sofrimento, 
a graça nos está sendo dada. Por isso, "em tudo somos 
atribulados, porém, não angustiados; perplexos, porém, 
não desanimados; perseguidos, porém, não desampara- 
dos; abatidos, porém, não destruídos; levando sempre 
no corpo o morrer de Jesus para que também a sua vida 
se manifeste em nossos corpos ... De modo que em nós 
opera a morte; mas em vós a vida". 

Acaso não está Deus na heróica tenacidade chilena. nas 
ações de nossos irmãos e irmãs que por meios pacífcos, 
como o jejum ecumênico, contribuem para a unidade de 
muitos partidos para que se oponham ao engano de um 
plebiscito? Acaso não está Deus nas lutas contra o ra- 
cismo e pela terra. no Brasil e em outros países, na 
busca da 'jbsfiça devida" dos argentinos, na luta do 
povo uruguaio por u m  referendum que anule a impu- 
nidade? 

Acaso não está Deus na oculta esperança dos pobres do 
Peru e na corajosa perseverança dos silenciados no Pa- 
raguai? Acaso não está Deus nos processos de liberta- 
ção, alguns em gérmen, outros em crescimento, outros 
quase consolidados, por toda nossa América? 

A cada uma de nossas igrejas nos foi concedida a graça, 
segundo aptoporção do dom de Cristo. Vimos que esta 
graça é participar em sua humilhação até a morte e 
morte na cruz. Sem o compartilhar com os pobres e os 
oprimidos em sua luta pelos direitos à vida não há soli- 
dariedade. Sem solidariedade não há justiça. Sem jus- 
tiça não há paz. 

Irmãs e irmãos, a todos e a cada um de vós, como 
igrejas e comunidades reunidas nessa fé que gera a es- 
perança, exortamo-vos a escutar a Palavra de Deus nes- 
ta paixão e morte do povo latino-americano. A América 
dolorosa e seu dia-a-dia devem ser o tema de nossa 
meditação, a matéria de nossa oração e o aguilhão de 
nossa ação. 

Por essa oração cada vez mais intensa e fervorosa, por 
essa aplicação de nossos sentidos espirituais aos sofri- 
mentos de nossos povos, é claro que sairemos abençoa- 
dos, chamados outra vez à solidariedade, para o convi- 
ver diário de injustiças e misérias, para sarar outra vez 
este sagrado corpo de Cristo, que acena com sinais de 
rua ressurreição! 

Adapta~iío da "Carta de Havana", documento da Junta Dire- 
tiva do CLAI distribuída Bs igrejas membros para reflexão 
visando a sua Assemblbia Geral em Indaiatuba - SP 
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